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APRESENTAÇÃO

Fala-se muito de cultura, mas nem todos sabem exatamente do que estão 
falando. Uma definição exata e definitiva seria muito difícil de obter, pois depende de 
alguns fatores, como: a visão sociológica, antropológica, filosófica, além do sentido 
que se quer da à cultura. É importante conhecer as definições de cultura, pois é 
através de nossa cultura que conhecemos nosso passado.

Conhecer e entender esse passado dará a significação e a afirmação de nossa 
identidade cultural, da nossa história. Por meio da compreensão de cultura teremos 
um caminho para conhecer, assimilar e analisar nossa história, e principalmente 
dentro de uma sociedade global.

Ao mesmo tempo devemos compreender, que por meio de uma nova sociedade, 
ou seja, uma sociedade globalizada ampliaram-se as facilidades de comunicação 
e, consequentemente, a transmissão dos valores culturais, transformações das 
configurações da economia, da política, da educação, principalmente dos percursos 
da história. 

Este e-book vem conduzir a discussão dentro desta perspectiva: Cultura, 
História e Sociedade Global.

Espero que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
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RESUMO: O presente artigo é uma pesquisa 
que visa buscar, de forma breve, abordar a 
percepção de como os metaplasmos está 
presente na oralidade de idosos em uma 
comunidade no interior de Abaetetuba. Faz-se 
necessário também perceber que a linguagem 
é uma ferramenta útil para interagir, imaginar 
e pressentir. Para isso, será de grande 
contribuição a reflexão de Mattoso (1979). E 
que por esta fazemos o nosso pensamento, de 
que a linguagem é um verdadeiro caminho para 
conduzir e obter conhecimentos. Além disso, é um 
meio de compreender e consentir a capacidade 
de reabilitar-se e aperfeiçoar a estimulação que 
nela tendem a ecoar a sua transformação. A 
análise do corpus deste trabalho surge de uma 
pesquisa de campo, no qual foi realizada uma 
entrevista de 30 (trinta) pessoas idosas em uma 
comunidade no interior de Abaetetuba, em que 

contém 7 (sete) perguntas para cada idoso, 
sendo que as perguntas estão relacionados 
diretamente sobre o convivo deles, assim os 
mesmos são questionados e eles respondem 
de modo livre sem qualquer tipo de pressão. 
Este artigo fundamenta-se nos pressupostos 
teóricos da perspectiva discursiva de Mattoso 
(1979), Coutinho (1976) e Cunha & Cintra 
(2008). Assim, entender que as transformações 
da Língua Portuguesa a partir da romanização 
cooperaram para sua composição no presente.
PALAVRAS-CHAVE: Idosos; Análise; 
Metaplasmos.

ANALYSIS OF  METAPLASM PRESENT IN 
THE ORALITY OF ELDERLY PEOPLE IN A 

COMMUNITY WITHIN ABAETETUBA

ABSTRACT: This article is a research that aims 
to seek, in a brief way, to address the perception 
of how metaplasm is present in the orality of 
elderly people in a community within Abaetetuba. 
It is also necessary to realize that language 
is a useful tool for interacting, imagining and 
sensing. For this, it will be a great contribution 
to the reflection of Mattoso (1979). And that by 
this we do our thinking, that language is a true 
way to drive and gain knowledge. Moreover, it 
is a means of understanding and consenting 
the ability to rehabilitate and improve the 
stimulation that tends to echo its transformation. 
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The analysis of the corpus of this work arises from a field survey, in which an interview 
of 30 (thirty) elderly people was conducted in a community within Abaetetuba, in which 
it contains 7 (seven) questions for each elderly person, the questions being directly 
related to their interaction, so they are questioned and they answer freely without any 
kind of pressure. This article is based on the theoretical assumptions of the discursive 
perspective of Mattoso (1979), Coutinho (1976) and Cunha & Cintra (2008). Thus, 
understand that the transformations of the Portuguese language from the Romanization 
cooperated for its composition in the present.
KEYWORDS: Seniors, Analysis, Metaplasm.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este artigo é uma pesquisa que surge na importância de abordar a percepção de 
como os metaplasmos estão presente na oralidade de idosos em uma comunidade 
no interior de Abaetetuba. Sabe-se que os metaplasmos são de grande valia na 
Língua Portuguesa no Brasil, bem como de imediato se pode perceber alguns 
pesquisadores e trabalhos como os de Mattoso (1979) e Coutinho (1976) e entre 
outros. Nessa conjuntura faz-se necessário que graduando do curso de Letras esteja 
apto a verificar e perceber a importância dos metaplasmos e suas modificações que 
circulam na Língua Portuguesa no Brasil, sendo assim, capaz de promover uma 
reflexão básica a respeito do trabalho com os metaplasmos.

Em se tratar da Língua Portuguesa sabe-se que como qualquer organismo 
vivo, como por exemplo, uma língua que está sujeita de diversas alterações, em que 
se transformaram e continuam se transformando ao longo do tempo e que desde 
o Latim verifica-se estas constantes alterações fonéticas até os dias atuais, nesta 
circunstância é o que chamamos de metaplasmos.

Os metaplasmos são algo inimitável que no dia a dia, eles continuam frequentando 
na fala do ser humano como se pode perceber no decorrer deste artigo.

2 | 	FUNDAMENTOS TEÓRICOS

Segundo Mattoso (1979, p. 62), retrata que a língua aparece na comunicação 
por meio da fala e os homens se comunicam uns com os outros, e por meio 
desses sons vocais transmitem ideias, impressões e sentimentos. Mas não é tal 
comunicação que constitui a língua. Ela realiza-se num ambiente determinado, em 
meio de uma situação definida, concreta, diante de dados indivíduos, e a situação 
assim estabelecida colabora na comunicação.

Entende-se assim que o individuo se apropria da língua em situações que o 
ambiente no qual convive que fornece condições e poder de transformar e modificar 
a língua conforme sua necessidade.
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Cunha e Cintra (2008, p.10), afirmam que “nos últimos vinte anos com o 
desenvolvimento da sociolinguística, as relações entre língua e sociedade, passaram 
a ser caracterizadas com mais precisão”. Logo de imediato percebe-se que toda língua 
falada está exposta em diversos meios de modificações e as mudanças linguísticas 
que aconteceram são como: de som, gramatical e semântica. Há, no entanto a 
presença da variação do nível gramatical que é caracterizada pela transformação do 
sistema de uma determinada língua, seja no âmbito morfológico, seja no sintático; 
e a alteração do nível semântico da língua desenvolve uma mudança do significado 
das palavras.

Pode-se difundir que nas transformações linguísticas acontecem em três 
fatores fundamentais como a associação entre a cultura e a língua, um impulso 
para a mudança que é a natureza estilística e por último, que ela é um sistema, uma 
estrutura em que os elementos estão ligados entre si por associações e contrastes, 
mas não é um sistema nem completo nem fechado, como afirmava Saussure, em 
equilíbrio instável, com uma série de pontos fracos, e esses pontos fracos são 
sempre suscetíveis de sofrer modificações.

Em relação às alterações de caráter sociocultural comprometem a língua, e 
esses fatos, concomitantemente são considerados sob diversos ângulos, marcam 
etapas dos estudos linguísticos. Os diversos modos de analisar e abordar os 
fenômenos da linguagem estabelece a história da linguística e descrevem o seu 
trajeto ao longo do tempo desde antiguidade.

Para Coutinho (1976, p. 56-57), refere-se que a evolução da língua portuguesa 
pode ser explicada em três fases: pré-histórica, proto-histórica e histórica a que 
compreende o período do Português arcaico e moderno.

Assim confirmando que o processo de evolução da língua acontece desde 
muitos séculos atrás até os dias atuais. 

Segundo Mattoso (1979, p. 66), diz que a  língua esta sempre em constante 
transformação e porquanto, tem uma história que, institui-se, portanto, uma distinção 
entre o estudo e a descrição de uma língua ou de uma parte dela ao longo de sua 
história, ou seja, a diacronia, e o estudo sincrônico, que é o estágio de uma língua 
considerado num momento dado, independente de sua evolução histórica no seu 
funcionamento contemporâneo.

Neste caso em que se relacionamos ao processo de modificação da língua 
chamamos de metaplasmos, que segundo Coutinho (1976, p.142), são modificações 
fonéticas que as palavras sofreram durante a sua evolução, do Latim para o 
Português; e essas alterações, são apenas fonéticas, conservando, as palavras, a 
mesma significação. Sendo classificados em cinco classes como: permuta, aumento, 
subtração, transposição e transformação.

Veja o quadro conforme o autor:
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Metaplasmos por permuta

São aqueles que consistem na substituição ou troca de 
um fonema pelo outro e este aparece como: Sonorização, 
Vocalização, Consonantização, Assimilação, Dissimilação, 
Nasalização, Desnasalação, apofonia e Metafonia.

Metaplasmos por aumento
São aqueles que adicionam fonemas à palavra e este 
aparece como: prótese, ou próstese, epêntese, paragoge 
ou epítese.

Metaplasmos por subtração
São aqueles que tiram ou diminuem fonemas à palavra 
e este aparece como: aférese, síncope, apócope, crase, 
sinalefa ou  elisão.

Metaplasmos por transposição

São aqueles que consistem na deslocação de fonema ou 
de acento tônico da palavra, em que a transposição de um 
fonema recebe o nome de metátese. E a transposição de 
acento tônico recebe o nome especial de hiperbibasmo, o 
qual é composto por sístole e diástole.

Metaplasmos por transformação

São aqueles que ocorrem quando um fonema de um 
vocábulo se transforma, passando a ser outro fonema 
distinto em lugar do primeiro e este aparece como: 
degeneração, rotacismo, lambdacismo, ditongação, 
monotongação, palatização e despalatização.

Tab. 1 – Classificação dos metaplasmos. Fonte: Coutinho, 1976.

3 | 	METODOLOGIA

A metodologia deste artigo foi estruturada na observação, análise e leitura dos 
autores como Mattoso (1979), Coutinho (1976) e Cunha & Cintra (2008). A análise se 
desenvolveu na identificação e leitura das modificações dos metaplasmos em uma 
pesquisa de campo realizada com trinta pessoas idosas no interior de Abaetetuba.

Sendo que foi realizada uma entrevista, a qual contém sete perguntas para 
cada idoso, assim os mesmos são questionados e eles respondem de modo livre 
sem qualquer tipo de pressão.

Veja o quadro conforme Coutinho (1976):

1-Existem 
animais para 

caçar por aqui?

2-Tem 
preguiça 
por aqui?

3-Vocês 
plantam 
arroz?

4-Onde 
vocês 

plantam?

5-Onde vocês 
guardam as 
ferramentas 
de trabalho?

6-qual a 
fruta que 

mais tem no 
momento?

7-E a que 
menos 
tem?

1-Idoso Animar Preguiça Arruz Ruçado Dentro Cerola Pupunha
2-Idoso Animar Preguiça Arroz Roçado Indentro Acerola Pupunha
3-Idoso Animar Preguiça Arroz Roçado Dentro Cerola Popunha
4-Idoso Animal Perguiça Arruz Roçado Indentro Cerola Popunha
5-Idoso Animar Preguiça Arroz Ruçado Indentro Cerola Pupunha
6-Idoso Animar Preguiça Arruz Roçado Indentro Cerola Popunha
7-Idoso Animar Preguiça Arruz Roçado Dentro Acerola Pupunha
8-Idoso Animal Preguiça Arroz Ruçado Indentro Cerola Pupunha
9-Idoso Animar Perguiça Arroz Roçado Indentro Cerola Popunha

10-Idoso Animar Preguiça Arruz Ruçado Dentro Cerola Pupunha
11-Idoso Animal Perguiça Arroz Roçado Indentro Cerola Pupunha
12-Idoso Animal Perguiça Arruz Roçado Indentro Cerola Pupunha
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13-Idoso Animar Perguiça Arruz Ruçado Dentro Cerola Pupunha
14-Idoso Animar Preguiça Arroz Roçado Indentro Cerola Pupunha
15-Idoso Animal Perguiça Arroz Roçado Indentro Cerola Popunha
16-Idoso Animar Preguiça Arruz Ruçado Dentro Acerola Pupunha
17-Idoso Animar Preguiça Arroz Roçado Indentro Cerola Pupunha
18-Idoso Animal Preguiça Arruz Ruçado Indentro Cerola Popunha
19-Idoso Animar Preguiça Arroz Roçado Dentro Cerola Pupunha
20-Idoso Animar Perguiça Arruz Ruçado Indentro Cerola Pupunha
21-Idoso Animar Preguiça Arroz Roçado Indentro Cerola Pupunha
22-Idoso Animal Preguiça Arroz Ruçado Dentro Cerola Popunha
23-Idoso Animar Perguiça Arruz Roçado Indentro Cerola Pupunha
24-Idoso Animar Perguiça Arruz Roçado Indentro Acerola Pupunha
25-Idoso Animar Preguiça Arroz Ruçado Indentro Cerola Pupunha
26-Idoso Animar Perguiça Arroz Roçado Dentro Cerola Popunha
27-Idoso Animar Perguiça Arroz Ruçado Indentro Cerola Pupunha
28-Idoso Animal Preguiça Arruz Ruçado Indentro Cerola Pupunha
29-Idoso Animar Preguiça Arroz Roçado Indentro Acerola Popunha
30-Idoso Animal Perguiça Arruz Ruçado Dentro Cerola Pupunha

Tab. 2 – Perguntas e respostas realizadas para os idosos em uma comunidade no interior de 
Abaetetuba. Fonte: Autor do trabalho, 2020.

4 | 	ANÁLISE DO CORPUS

•	 animar

Animal = Metaplasmos por transformação = rotacismo do fonema /l/

•	 perguiça

preguiça = Metaplasmos por transposição = metátese do fonema /r/

•	 arruz

Arroz = Metaplasmos por permuta = metafonia do fonema /o/

•	 ruçado 

Roçado = Metaplasmos por permuta = metafonia do fonema /o/

•	 indentro

Dentro = Metaplasmos por aumento = prótese dos fonemas /i/ e /n/ 

•	 cerola 

Acerola = Metaplasmos por subtração = aférese do fonema /a/

•	 popunha

Pupunha = Metaplasmos por permuta = metafonia do fonema /u/
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5 | 	DISCUSSÃO DOS RESULTADOS PRELIMINARES

Conforme a análise realizada da tabela apresentada na metodologia deste 
artigo, observam-se os seguintes detalhes: 

Na palavra animal ocorreu em 21 (70%) dos entrevistados o rotacismo que é a 
transformação do fonema /l/ em /r/.

Em preguiça ocorreu em 12 (40%) dos entrevistados a metátese que é o nome 
dado à transposição de um fonema em uma mesma sílaba de um vocábulo, neste 
foi do fonema /r/.

Em arroz ocorreu em 14 (47%) dos entrevistados a metafonia que é o nome 
dado à alteração do timbre ou altura de uma vogal neste caso foi a do fonema /o/.

Na palavra roçado ocorreu em 13 (44%) dos entrevistados a metafonia do 
fonema /o/.

Dentro ocorreu em 20 (67%) dos entrevistados a prótese que é o nome que 
caracteriza o fenômeno de inserção de um fonema no início da palavra neste caso 
foi a dos fonemas /i/ e /n/.

Em acerola ocorreu em 25 (84%) dos entrevistados aférese que é o nome que 
caracteriza o fenômeno de supressão de um fonema (ou uma sílaba) do início de um 
vocábulo neste caso foi do fonema /a/.

E em pupunha ocorreu em 9 (30%) dos entrevistados a metafonia do fonema 
/u/.

Percebe-se que os metaplasmos por aumento: prótese, por transformação: 
rotacismo e por subtração: aférese. Estão presentes com muita frequência, nesta 
comunidade no interior de Abaetetuba.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Concluo, que as modificações fonéticas o que chamamos de metaplasmos da 
nossa língua que ocorreram em decorrência do tempo, elas continuam em processo 
de evolução, em decorrência de que a língua está sempre exposta em constante 
processo de mudança. E que os metaplasmos por subtração: aférese foi a que mais 
apareceu, porque desde criança os indivíduos desta comunidade no interior de 
Abaetetuba falavam frequentemente com maior normalidade sem qualquer tipo de 
problema de desvio da língua.
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